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como “mulas”, colocando suas vidas em risco para que os chefes das organizações 









ott, 1995) que diz que “gênero” é uma indicação cultural, ou 

Primordial também entender a diferença de “gênero” e “sexo” para que as duas 

coisas não se confundam no estudo, “sexo” é uma característica biológica, ou seja, 

os que compõem o físico humano. Em um resumo, “sexo” 

é definido biologicamente no momento em que se nasce, “gênero” são papéis criados 

como inferiores, eram denominadas “sexo frágil”, através de um discurso biológico 

de de gênero. Sendo assim, o que se esperava do “ser 

mulher” era um comportamento dócil, emocional, pacífico que foi construído sobre a 

Souza (2015) sobre Beauvoir diante da famosa frase “Ninguém nasce mulher: torna

se mulher”, para além do dado biológico, o gênero é concebido como o sexo 



em sua tese de doutorado, nomeada de “

”

consideradas “desajustadas” socialmente. Somente com o passar dos anos e com as 

Segundo o livro de Ana Paula Nunes “Encarceramento feminino” (2023), nos 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-04082017-193834/pt-br.php
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-04082017-193834/pt-br.php
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diante de um público alvo que é frequentemente tratado como “inimigo” social que em 



possui significativa visibilidade, atuando como “mulas” ou vendedoras de drogas em 

“bocas de fumo” dentro da favela, o que reforça ainda mais a hierarquia do gênero 



punibilidade baseada em uma ideia de crime futuro. O “inimigo” na perspectiva 

013), em seu livro “O inimigo no Direito Penal” firma
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Conhecidas como “Regras de Bangkok”, essas diretrizes buscam amenizar a 
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Vale ressaltar, apesar da tradução oficial das “Regras de Bangkok” terem sido 





Drauzio Varella em seu livro “Prisioneiras” (2017) retrata a forma como a 



(1961), é possível verificar o fenômeno de “mortificação do eu”, que é o resultado do 



“quem cuida de quem cuida?”. E

“

ao ponto de estar presa. Seria contra a ‘natureza dela’, então é algo que acaba 

provocando uma dupla condição de preconceito”, ou seja, a punição se dá pelo crime 







posicionamento tradicional de gênero e sexualidade. “Aquilo que se esforça por 

permanecer oculto, contribui para a estagnação” (Ce





chamado “Whatsapp Família", é um programa que passa nas rádios internas das 

desumanizadas e invisibilizadas em seu sofrimento. No livro “Prisioneiras” de Drauzio 



No livro “Cemitério dos vivos” (1999), Lemgruber descreve pela perspectiva de 

à suspensão das visitas e dos chamados “jumbos”
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Em um estudo feito pelo CNJ (2020), chamado “Síntese de Evidências: 

enfrentando o estigma contra pessoas egressas do sistema prisional e suas famílias”, 







Inicialmente, as penalidades para as mulheres buscavam “corrigir” o 
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Veredas; Fiocruz; PNUD, 2020. 77 p. Disponível em: 

https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2020/10/sintesedeevidencias_estigma_setembro1.pdf
https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2020/10/sintesedeevidencias_estigma_setembro1.pdf
https://periodicos.uff.br/antropolitica/article/view/41915


–

–
, Rio de Janeiro, p. 1–

–

https://ittc.org.br/infopen-mulheres-2017-direito-saude-educacao-e-trabalho/
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http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2018-0781
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https://repositorio-api.animaeducacao.com.br/server/api/core/bitstreams/7db22439-0cb3-4bdb-a5fa-f3f713038124/content
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https://repositorio-api.animaeducacao.com.br/server/api/core/bitstreams/7db22439-0cb3-4bdb-a5fa-f3f713038124/content
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